
A Artistas de Gaia – Cooperativa Cultural, com o apoio da Câmara Municipal de Gaia organiza
a partir do segundo trimestre do ano, entre 8 de abril a 8 de julho, a 5ª edição da Bienal
Internacional de Arte de Gaia, que irá contemplar três dezenas de exposições em doze
cidades portuguesas. A bienal tem direção artística do artista plástico, jornalista e museólogo
Agostinho Santos, Presidente do Conselho de Administração da cooperativa Artistas de Gaia.

A apresentação pública da programação da 5.ª Bienal Internacional de Arte Gaia 2023
decorreu a 28 de setembro do ano transato no salão nobre dos Paços do Concelho de Vila
Nova de Gaia. O evento que irá decorrer no continente e ilhas, prevê agregar, à semelhança
das edições anteriores, várias centenas de artistas plásticos, que irão expor as suas obras
nas 12 cidades escolhidas para acolher esta edição, nomeadamente, Alfândega da Fé,
Amarante, Esposende, Funchal, Gondomar, Lisboa, Mirandela, Oliveira do Hospital, Paredes,
Paços de Ferreira, Viana do Castelo e Vila Nova de Gaia. 

As temáticas desta bienal versam os diálogos entre a arte e a ciência, assim como as causas
sociais, a defesa dos direitos humanos, nomeadamente, o combate às desigualdades sociais
e a denúncia das fenomenologias da guerra, da violência, do racismo e da xenofobia.

Agostinho Santos, diretor da bienal, revela em exclusivo que a programação irá contemplar
uma exposição intitulada “Desenhos da Prisão” com trabalhos inéditos, realizados por Álvaro
Cunhal na prisão.

O diretor revelou ainda que, Carlos Carreiro e João Jacinto serão os artistas homenageados
nesta edição, que irá também contar com várias exposições individuais, perfilando-se os
nomes de Cristina Ataíde, Isabel Cabral e Rodrigo Cabral ou Domingos Pinho, entre outros já
noticiados. Está prevista a edição de três livros de arte que irão documentar a exposição e
um concurso internacional. 

De entre as duas de centenas de artistas, já revelados, destacam-se alguns dos nomes
consagrados da arte contemporânea portuguesa: Albuquerque Mendes, Álvaro Domingues,
Carlos Carreiro, Cristina Ataíde, Isabel Cabral e Rodrigo Cabral, João Jacinto, Lagoa Henriques,
Nadir Afonso, Paulo Neves, Sílvia Simões, Valter Hugo Mãe, Zulmiro de Carvalho, entre outros
a revelar brevemente.





Instituto Superior de Administração e Línguas acolhe Pólo do Funchal

A Artistas de Gaia – Cooperativa Cultural, com o apoio da Câmara Municipal de Gaia, em
parceria com o Instituto Superior de Administração e Línguas – ISAL – instituição parceira da
Ponte Editora – promove ao longo dos próximos meses – abril a julho – a exposição coletiva
do Pólo do Funchal da 5ª Bienal Internacional de Arte de Gaia 2023 que terá lugar nas
instalações do ISAL, instituição de ensino superior politécnico sediada naquela cidade. Entre
os nomes dos artistas já revelados estão Agostinho Santos, Valter Hugo Mãe, Fátima Spínola,
Gonçalo Ferreira de Gouveia, Teresa Jardim, entre outros.

A exposição programada para o ISAL está integrada no plano de atividades do Departamento
de Ciências Humanas e Sociais e acontece no âmbito da unidade curricular de Organização e
Gestão de Eventos da Licenciatura de Turismo, possibilitando aos estudantes a co-produção
de um evento interdisciplinar versando a arte contemporânea e a ciência.

Em declarações à imprensa, Sancha de Campanella, Vice Diretora Geral do ISAL e Membro da
Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados destaca que “a sensibilização para
as práticas artísticas, constitui um instrumento pedagógico para a aprendizagem ética e para
a defesa dos direitos humanos”. Acrescentou ainda que, “o ISAL desde há vários anos tem
vindo a implementar a sua política de responsabilidade social, atuando na comunidade onde
se insere e demonstrando-se recetivo a novos projetos e parcerias”.

Refira-se que na edição anterior da bienal, em 2021, a Galeria Marca de Água acolheu as
exposições do Pólo do Funchal, contando com a participação de inúmeros artistas regionais,
nomeadamente, Bárbara Carreira de Sousa, Carla Cabral, Fátima Spínola, Francisco Timóteo,
Gonçalo Ferreira de Gouveia, Guareta Coromoto, Luísa Spínola, Marco Fagundes Vasconcelos,
Teresa Jardim, Violante Saramago Matos, entre outros artistas representados na coleção da
galeria.



É possível visualizar, algumas das obras apresentadas na Galeria Marca de Água na edição
de 2021: pinturas de Francisco Timóteo e de Marco Fagundes Vasconcelos (imagem à
esquerda); pintura de Bárbara Carreira de Sousa e uma instalação de Luísa Spínola (à
direita).
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